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Apresentação 

 

A técnica de ataque Oi zuki tem várias formas de treinamento e aplicabilidade. 

Este golpe é a base para aplicação e aprendizado de outras técnicas de ataque 

e defesa. O treinamento específico deve ser focado, pois essa base de 

iniciação poderá melhorar significativamente o seu desenvolvimento e evolução 

para técnicas mais avançadas nos kata e principalmente no kumitê. 

O fundamentado no karatê é a referência para um bom desenvolvimento do 

kata e consequentemente do kumitê que é finalidade maior de uma arte de luta 

marcial. Grande parte dos praticantes não entende a importância da execução 

desse golpe, negligenciando-o e só o repetindo apenas para a prática do kata, 

Na verdade apresenta ótimas condições de aplicação no Dyu kumite e 

consequentemente Shiai kumite. 

A aplicação de forma alternativa dessa técnica torna-se eficaz em quando há 

total domínio do praticante/atleta de seu corpo e consciência corporal. 

Aspectos físicos de grande relevância para aplicação deste golpe: 

 Flexibilidade nas articulações do tornozelo, quadril, escapular; 

 Coordenação e sincronização da atividade muscular na aplicação do Oi 

zuki com antecipação do soco; 

 Contração muscular constante, mas flexível nos seguintes grupos 

musculares: Panturrilha, grande dorsal, peitorais, quadríceps e glúteos. 

Core grupo muscular envolvido no equilíbrio e execução. 

Neste trabalho será abordada a seguinte técnica e sua possível variação: 

Oi zuki: “Aplicação com antecipação do soco durante o deslocamento”. 
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Justificativa 

 

Naturalmente esta técnica de ataque é treinada exaustivamente desde as 

primeiras faixas, percebe-se que muitos praticantes de Karate-Dô Tradicional 

têm dificuldades em executá-la. São vários os fatores que influenciam: pouca 

explosão (força), falta de equilíbrio, baixa flexibilidade articular, ritmo ruim, 

dentre outros.  

Além disso, existe a falta de execução e exposição na aplicação Oi tsuki, o que 

gera um preparo não adequado de praticantes para esse treinamento. Os 

experimentos de forma empírica, nas condições de técnico e atleta, permitiram 

a oportunidade de perceber a relevância de abordar no presente trabalho o 

treinamento da técnica de impulsão e flexibilidade e consequentemente com 

estas informações evidenciar a aplicação dessa forma alternativa de aplicação 

do golpe Oi zuki com antecipação.  

Diante disso, na busca do desenvolvimento do Karatê – Dô Tradicional, 

especificamente no que tange a questão Oi zuki, surgiu a necessidade do 

tema: Oi zuki: “Aplicação com antecipação do soco durante o deslocamento”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



7 

 

 

Objetivo Geral 

 

 

Evidenciar a aplicação do soco Oi zuki de forma alternativa.  

 

Objetivos Específicos 

 

 

 Evidenciar o treinamento específico para aplicação do soco Oi zuki; 

 Informar as qualidades físicas necessárias para aplicação do soco em 

deslocamento alternativo; 

 Auxiliar no crescimento técnico dos instrutores da FKTB; 

 Ofertar mais conhecimento sobre a aplicação do oi zuki; 

 Evidenciar a eficácia da aplicação do golpe que no Dyu Kumite e Shiai 

Kumite. 
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Discussão Teórica 

 

Segundo Estélio Dantas, qualidades físicas ou capacidades físicas são 

consideradas todos os atributos físicos que podem ser treinados em um 

organismo humano, sendo classificadas como, resistência, força, velocidade, 

agilidade, equilíbrio, flexibilidade e coordenação motora (destreza)". 

Focaremos neste trabalho duas delas Força e flexibilidade para aplicação 

desse golpe especificamente. 

Não poderíamos discutir a aplicação do Oi zuki sem citar a região da Báscula 

na região pélvica. 

Figura 1. 

 



9 

 

Sabe-se das dificuldades e das limitações de diversos praticantes de Karatê – 

Dô Tradicional, no que se refere ao deslocamento e com a finalidade de 

desenvolver tal técnica o praticante poderá fazer uso da flexibilidade e força. 

Existem autores que garantem grande importância a este treinamento o qual 

permite um avanço na qualidade física e na execução do movimento 

conseguindo por uma combinação de ações musculares um bom resultado no 

deslocamento contra a lei da gravidade e ainda a proteção das articulações 

envolvidas pela musculatura desenvolvida. Esta região é de extrema 

importância para a execução do Oi zuki e outras técnicas 

O cento corporal, chamado também de CORE, está localizado no complexo 

quadril-lombar-pelve, coluna torácica e cervical. É onde se localiza o centro de 

gravidade do corpo e todos os movimentos se iniciam. 

É necessário um Core eficiente para manter o equilíbrio muscular apropriado 

através de toda cadeia cinética. São 29 músculos que se inserem no complexo 

quadril-lombar-pelve e são divididos em 2 (duas) categorias: sistema de 

estabilização e sistema de movimento. 

Tabela 1. 
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Aplicação 

 

O Oi zuki é um golpe muito potente por causa do veloz deslocamento para 

frente do carateca. Somado a esse deslocamento, o praticante inicialmente 

realiza o golpe com rotação da pelve (MENZEL, 2001) para posicionar o tronco 

de frente e depois faz báscula anterior do mesmo quando realiza o soco. Nesse 

mesmo momento a coluna vertebral faz rotação (o tronco é posicionado de 

frente) e após efetua extensão na prática do golpe. Para gerar maior 

velocidade da pelve, da coluna vertebral, do soco e do deslocamento para 

frente. Todas essas ações aumentam a potência do golpe. 

 

Durante essa movimentação dos braços, da pelve e da coluna vertebral 

acontece o deslocamento do Oi zuki, os membros inferiores fazem força contra 

o solo (a ação) e o chão executa um impulso contra o lutador que é direcionado 

para frente (a reação), ou seja, essa iniciativa aumenta a força do golpe, 

segundo Durward, Baer e Rowe (2001) acontece a 3ª Lei de Newton (ação e 

reação). Quando o karateca desliza para frente na base zenkutsu dachi ocorre 

o atrito cinético dos pés do lutador com o solo. 

 

Atrito é definido como uma força contrária à direção do movimento, 

acontecendo através do contato entre duas superfícies. Portanto, o atrito é 

comum no oi zuki ou em qualquer golpe do karatê shotokan, várias tarefas o 

atleta desliza o pé no solo. O karateca finaliza o Oi zuki no momento que o 

braço de trás da guarda faz o golpe.  

A partir das informações pertinentes à dinâmica de movimento do Oi zuki é 

possível evidenciar a aplicação alternativa deste golpe e estabelecer um 

treinamento continuo de acordo com as possibilidades de cada atleta.  
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Conclusão  

 

É evidente que muitos praticantes têm dificuldade na execução do Oi zuki e em 

muitos casos eles não têm a oportunidade de treinar a aplicação da técnica de 

forma alternativa. De fato este golpe é muito eficaz principalmente por quebrar 

o paradigma de retidão na aplicação, segundo as palavras do mestre 

Watanabe, 2015 “o importante é o entendimento que se dá a aplicação de uma 

técnica ou kata”, desta forma proponho uma quebra de paradigmas, para 

reconstruir a aplicação desse golpe alternativo.  

 

Assim, diante do exposto fica óbvia a eficácia da aplicação do Oi zuki com 

antecipação da técnica, onde a quebra da atenção com kyo provoca no 

momento da execução. Destacando também a potência gerada a partir do 

desequilíbrio corpóreo e finalização estanque. A importância do treinamento do 

estudo contínuo se faz necessária a cada dia e constantemente para o 

desenvolvimento e melhora desta técnica. 
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